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QUE NOS LÊ 
Não podemos precisar, 

nêste momento solene, onde 
nos quedaremos, olhando o 
rastro luminoso da nossa 
obra. 

«Dantes quebrar que tor- 
cer», como diria Sá de Mi- 
randa que os parvos de hoje 
não lêem porque não o com- 
preenderiam, foi, é e será o 
carácter desta entidade jorna- 
lística. 

Irá vivendo até que, como 
tudo no mundo, tenha de de- 
saparecer. No entanto, não 
“sobreviverá à sua morte (que 
ainda lá vem longe) a injus- 
tiça, a iniquidade, a meniira, 
sem que, pelo menos, o nosso 
vergalho se não tenha enros- 
cado em todos os corpos de 
miseráveis. 

Para castigar não descere- 
mos à lama. Far-se-á jorna- 
lismo como até hoje — ale- 
vantado, nobre, justo! A pe- 
na que usamos jâmais des- 
cerá à mordacidade ignóbil e 
suja, que é arma dos anémi- 
cos jornalistas que vegetam 
miseravelmente pelas estru- 
meiras repugnantes dalguns 
currais que se encanastram 
para aí — verdadeiras tendas 
onde horrorosos | acéfalos 
prostituem a língua dos nos- 
sos Maiores. 

Não temos necessidade de 
<ujar a pena para castigar a 
imbecilidade indígena. 

O golpe vibrado à luz cla- 
za, e em linguágem académi-” 
ca, terá um efeito mais con- 
iundente. 

O nosso Facho há de es- 
pantar as ratazanas que se 
escondem por essas vielas; 
arrancá-las à revoltante pro- 
miscuidade em que vivem, 
nara delas fazer uma riguis- 
sima colecção de múmias. 

Não temos a pretensão de 
fazer tudo num dia, por isso 
vamos com O tempo... 

Da nossa experiência de 
jornalistas servir-nos-emos 
quando em defesa dos inte- 
resses da régião tenhamos 
de escorraçar a canalha que 
só tem sabido comêr as mi- 
salhas que cáem da nossa 
inesa. Isto, quando os seus 
insofríveis apetites os: levem 
a adulterar as -nossas mais 
mobres intençóis prejudican- 
do os sacratíssimos interesses 
regionais em proveito da po- 
lítica que tão cinicamente ser- 
vem. E' êste o nosso"progra- 
ma: Castigar os que erram, 
louvar os que bem merecem 
= duundir luz, muita luz! 

Eis a nossa política. 
A Redacção. 
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S Echos de Cacia, ao atingirem o primeiro anno da sua existencia, bem podem 
envaidecer-se da bella é honrosa jornada que hão percorrido. 

São bem conhecidos os esforços que empregam e as dificuldades com que luctam 
mormente nos tempos que vão correndo, as emprezas jornalísticas em geral, 

Comprehende-se assim como estes esforços terão redobrado e como as dificul- 
dades se terão multiplicado, tractando-se d'um 
ral e que nºella se tem mantido sem o auxilio q 
sociaes e apenas amparado pela boa vontade, d 

jornal nascido numa modesta freg.* ru- 
ue poderiam dispensar os grandes meios 
edicação e espirito patriotico dos nossos 

conterraneos e dos mais afeiçoados a esta formosa região banhada pelo nosso querido e 
pitoresco Vouga e cujos interesses têem nos Echos 
e ardente defensor. 

Em dia, pois, tão festivo e de tão 
tario e director d'este jornal, como tambem 

justa satisfação 

de Cacia o mais disvelado, carinhoso 

não só para o digno proprie- 
para o seu redactor principal e mais colabo- 

radores, é-me grato apresentar-lhes, com os mais afectuosos cumprimentos, as mais vi- 
vas e sinceras felicitações, 
e prosperidades. 

Cacia, Julho de 1931. 

a par dos votos ardentes que fico fazendo pelas suas venturas 

MANUEL NUNES DA SILVA. 
  

  

  

O EGOS DE GACIA e o seu fundador 
Nesta hora jubilosamente in- 

tensa para os que ao redor do 
Facho que nos acalenta véem 
erguendo, sustentando, elevan- 
do a Obra que J. J. Nunesi;da 
Silva levantou, é-nos grato di- 
zer duas palavras mui sinceras 
de homenágem à sua memória, 
ligando à posteridade o nome 
do fundador do primeiro jornal 
que se publicou nestafreguesia, 
e que hoje vive é viverá mer- 
cê do ambiente amigo em que 
se remoça desde a sua reapari- 
ção. 

Não era J. J. Numes da Silva 
um literato. Homem de rudi- 
mentares conhecimentos embo- 
ra mas rodeado de algumas pe- 
nas sofríveis, êle soube, há 17 
anos, impôr ao respeito do po- 
vo da região do Vouga o, jor- 
nal que fundéra em 5 de Agos- 
to de 1915 — Ecos de Cacia — 

O poder 
Já não há terras distantes 

nem diferentes; nem mares que 
tão largos sejam que apartem 
os homens. Caminhos de ferro, 
telégrafos e telefones, e os au- 
tomóveis e os aeroplanos, e os 
grandes transatlânticos, cidades 
flutuantes, todos êsses recovei- 
ros portentosos das causas e 
do espírito aproximaram por 
tal modo, e tão Íntima e assi- 
duamente, todos os continentes 
e todas as nações, e tão radi- 
calmente apagaram dissimilhan- 
ças e oposições que o mundo 
parece, de polo a polo, votado 
a falar a mesma língua e a res- 
pirar o mesmo ar e a sofrer as 
mesmas penas é a exultar nas 
nas mesmas alegrias e a esfor- 
car-se no mesmo trabalho, sem 
distinguir povos nem climas, 
oumontes ou planuras e os 
palmares e as vinhas e os pra- 
dos. O mundo e a vida, em tô- 

| da a superfície do globo, vão a 
fundir-se numa amálgama de 
uma homogeneidade insípida, 
sem côr nem sabôr, como se 
fossem obra de uma só atmos- 
iera e de um só barro e de um 
só homem, face do mesmo ser 
e éco desuma só alma. Uma   vaga de uniformidade remodela   

  

J. J. Nunes da Silva 

  

do Cam 
em um só padrão quantas di- 
versidades a natureza criou e 
quantos caprichos lhe aprouve 
produzir, no sentir como no 
querer, no traje como na mesa, 
Nem as rosas escaparão a esta 
rasoura de nivelamento e coin- 
cidência: até os jardins vão a 
tornar-se por toda a parte o 
mesmo aglomerado caótico das 
mesmas flôres exóticas, vicejan- 
do por nossa arte nos mais vá- 
rios ambientes, 

E, todavia, por tôda a Euro- 
pa Ocidental, e muito acentua- 
damente em o norte do nosso 
país, ao qual ainda pertencem 
estas ribas e estas águas do 
Baixo-Vouga, por tôdo êste vi- 
veiro abundantíssimo de braços 
vigorosos e corações amoráveis, 
os homens deixam entre lágri- 
mas o seu lar e partem, cora- 
josos, a correr mundo e a ex- 
perimentar penas e fadigas ár- 
duas e prolongadas para gran- 
gear o Pão que os sustente e o 
pecúlio que lhes ha de amparar 
e abastar a velhice. Vão e mou- 
rejam lá por onde Deus os man- 
da c a sorte os contenta ou con- 
traria, e, por ocuito milagre, 
nunca perdem de vista a luz do 
seu sacrário ; e nunca se esque- 

  

  

e que reapareceu faz hoje 1 ano, 
após a sua forçada suspensão 
por falecimento do seu funda- 
dor. 

Prestemos todos culto a J. ]. 
Nunes da Silva, ao seu carácter 
e às suas bôas intençõis, fazen- 
do por que dos alicerces que 
abrira nesta abençoada terra, 
surja uma obra explendorosa 
de luz, donde em diamantinos 
flócos vá caindo a Verdade na 
alma do povo, cristalisando os 
coraçóis empedernidos pelo 
Egoismo e pela Mentira, Faça- 
mos por que se torne útil à 
Região êste jornal apolítico que 
louva sempre que para tal te- 
nha motivo, que castiga sem- 
pre que para tal tenha Razão. 

Ão capitão Celestino Baptista 
da Silva endereçamos os nossos 

seu saudoso pai. 

  

Fr . 

cem do logar em que nasce- 
ram; ea sua ambição constan- 
te, zelosamente servida em 
acção, é dotar de fortuna e be- 
leza êsse lugar e por fim voltar 
ao seu abrigo, para lá terminar 
a jornada, para aí morrer dei- 
xando a sua terra e a sua gen- 
te mais crescidas de bens e for- 
mosura que de seus pais e avós 
vinham herdadas, 

Cacia é hoje um florido exem- 
plo dêste engrandecimento pela 
dedicação dos seus ausentes 
que com uma fidelidade como- 
vente jâmais a esquecem, para 
lhe pagar pontualmente a sua 
contribuição de haveres e afei- 
ções e por êles a alargar e ador- 
nar; e como Cacia, repetindo- 
lhe os brilhos, é a quási totali- 
dade das povoações que a cer- 
cam, como ela apregoando na 
sua prosperidade o amor dos 
seus filhos dispersos, cujos co- 
rações através de mil vicissitu- 
des, não cessaram de morar no 
seu berço e lá palpitam juntos 
e se alegram, servindo conti- 
nuamente aquela que lhes foi 
mãe e os abençoou, 

E" que por engenho subtil da 

= na a dee 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz-- QUINTA DE LOUREIRO 

(CACIA) 
OTICIÁRIO | Não se aceitam originais contra à vida particular 

de qualquer individuo 

DR. MANUEL DE VILHENA 
Do nosso ilustre amigo 

e distinto advogado com ban- 
ca em Aveiro, sr. dr. Manuel 
Firmino Regala de Vilhena: 

ty Sr Directors =. E 
sempre com muito prazer 
que leio os Ecos de Cacia, 
um dos mais cuidados e in- 
teressantes semanários do 
nosso districto. 

Estrénuo defensor dos in- 
teresses da região, atacando 
ou defendendo, criticando e 
doutrinando sempre dentro 
das velhas normas da correc- 
ção, que é timbre do bom 
jornalismo, os Ecos de Cacia 
impõem-se aos seus conter- 
râneos mais exigentes. 

Considero, por isso, de 
meu dever felicitá-lo pelo ani- 
versário do Ecos de Cacia, 
desejando-lhe muito sincera- 
mente as melhores prosperi- 
dades, que bem merece. 

Aveiro, Julho de 1931. 
Manuel de Vilhena. 

Duas palavras! 
SAUDANDO 

- Passa o primeiro aniversá- 
rio, pelo que é preciso, que, 
O nosso povo nos compreen- 
da e nos auxilie para que nós 
possamos seguir uma estrada 
limpa e recta, que nos con- 
duza, — o que aliás é díficil 
=ão ponto que preten lemos 

  

cumprimentos ao falarmos de atingir. 
São estas palavras, que 

hoje estão nos lábios de tos 
dos quantos dirigem o Ecos 
de Cacia. 

Que fazer, pois, povo de 
Cacia ?— Contínuar a com- 
preender o esforço dos diri- 
gentes do jornal da vossa ter- 
ra, ajudando-o moral e mate- 
rialmente, para vosso bem. 

Certo disso... e que o 
Ecos de Cacia fará « seu se- 
gundo aniversário eu vos 
saido Povo de Cacia! 
Eu vos saúdo pelo vosso 
amor à vossa terra e ao: seu 
progresso cuja alavanca é a 
IMPRENSA. 

Lx., 2517/32 
Carlos Regueira Santos. | a ei 
poder inviolável do campaná- 
rio que saudou o nosso nasci- 
mento ea nossa admissão na 
comunidade cristã e nós queres 
mos que lamente e chore a ho- 
ra da nossa sepultura, A sua 
voz, desde que nos embalou, 
ficará a vibrar perpetuamente 
em os nossos ouvidos, e será 
um enleio, uma obrigação e um 
cativeiro nos quais nos senti- 
mos felizes, entretanto felizes 
tornando os nossos vísinhos e 
irmÃos nesta obsdiência. 

  

  Eixo, Qta. de S. Francisco e 
natureza há uma escravidão in-!no dia de Sam Tiapo. 
dissolúvel, um mistério, néste' Jaime de Magalhães Lima



"ECOS DE CACIA” 
por dentro 

Dá-nos hoje a honra da 
sua magnífica colaboração os 
EXT srs: 
Manuel Nunes da Silva, juiz- 
presidente aposentado do 
Supremo Tribunal de Justiça, 
a mais alta figura moral da 
nossa Região, nome bastan- 
te que não carece de adjecti- 
vos para se impôr e dr. Jai- 
me de Magalhãis Lima, ve- 
nerando publicista e escritor 
de aito relevo, nome laurea- 

do nas letras, sobejamente 
conhecido em todo o país. 

Todas as outras individua- 
lidades que colaboram no 
presente número já oportuna- 
mente foram apresentadas ao 
nesso público, 

O noss» corpo redactorial 
tem aumentado considerâvel- 
mente, contando no número 
dos colaboradores escritores 
insígnes e aúvogados distin- 
tos como Alberto Souto e 
Manuel de Vilhena, jornalis- 
tas lisboetas como Regueira 
Santos, da R pújlica, E. M. 
de Frias, do A B C, Anibal 
Cruz, do Notícias de Domin- 
go, José Malheiro, e tantos 
outros profissionais da gran- 
de imprensa que tem vindo 
dando a êste jornal as cinti- 
lantes produções das suas 
maravilhosas penas. Deve- 
mos satisfazer o público, e 
o povo desta terra deve sen- 
tir-se orgulhoso de nos pos- 
suir, pagando com gratidão 
a quem no anonimato lhe 
vai engrandecendo a terra. 

Que todos compreendam 
e avaliem o nôsso esforço, e 
os que, por um lamentável 
atrazo intelectual não sabem 
compreender o aprendam a 
fazer, é o que desejamos. 

=— — to 4 mem 

Erupo Musical Gagiense 
BAILE 

A Direcção do “Gripo 
Musteal Caciense” convida 
Os seus sócios e s. ex." Fa- 
mílias a comparecerem na 
Séde pelas 22 horas de âma- 
nha, 2 do corrente. 

Cacia, 1 de Agosto. 

  

Declaração 
Antonio Gonçalves Nunes, 

declara publicamente que por 
testamento de seu falecido 
pai Manucl Gonçalves Nu- 
hes, tem. de entregar 10490 
a todos os seus afilhados, 
terminando o dito o praso 
para o cumprimento destas 
disposições no dia 18 do 
corrente. ; 

Por esta declaração são 
avisados todos os interessa- 
dos a apresentarem um reci- 
bo correspondente a 10$00 
até esse dia. Passado este 
praso cessa toda a responsa- 
bilidade na entrega do folar. 

Cacia, 1 de Asosto de 
1931. 

MÁQUINA FOTOGRÁ 
FICA em 9x<12, em bom es- 
tado, VENDE-SE BARATA- 

Informa êste jornal. 

VISADO PELA COMIS- 
SÃO DE CENSURA 

      E 

Conselheiro dr.) 

  

Porto, 1931. 

ECOS DE CACIA 

Luz vivificadora! 

Em vão ando à procura. Em vão desejo 
2 certos olhos tentadóres, a luz; 

inutilmente côrro, mas não vejo 
- A graça infinda que o amôr produz. 

Porquê? se o amôr nasce num momento, 
Se é tam banal a vida que vivemos? 
É que sempre seguindo um pensamento 

e adivinha o ideal que nós queremos. 

Assim somente em sonhos ê que vejo 
O que na reaiidade não almêjo 
Qualquer sortiso lindo e encantador... 

E sempre à espera da que ho-de-ser beta 
Para mim, e mais linda que uma estrela, 
Ando às escuras, sem à luz do Amôr... 

CARLOS REIS 
  
    

Como todos os nossos lei- 
tores já teem conhezimento 
foi condenado à pena última, 
no Tribunal de Versalhes, um 
português, sob a acusação 
de ter sido o autor dum as- 
sassínio na pessõa duma mu- 
lher casada, 

Não óbstante o pobre tras- 
montano dizer-se inocente 
o tribunal francês pô-lo em 
frente da guilhotina; e, era 
tal a convicção do juri, que 
após ter lavrado a sentença 
de morte assinou o pedido 
de indulto ao presidente da 
República. t 

Se está livre do crime que 
lhe inculcam, ou se está cul- 
pado, é-nos inteiramente in- 
diferente porquanto não pre- 
tendemos fazer nesta humil- 
de tribuna a sua defêsa ou 
|tam pouco a reportágem dês- 
se crime, De-resto, era ex- 
temporânea e fastidiosa. 

Norteia-nos apênas a idêa 
de protestarmos com todas 
as veras da nossa alma con- 
tra a iníqua pena de morte— 
mancha sangrenta que cons- 
purca a alma do povo que 
ainda a consente, que dirá 

aos vindouros tam mal da 
nossa sensibilidade e da sen- 
timentalidade que aos quatro 
ventos proclamamos. 

A pena de morte é anti- 
social, e anti-racional. O ce- 
rébro humanal não a concebe 
porque, para tanto, tinha de 
admitir o crime. á 
NINGUÉM TEM O DI- 

qual fôr a posição social que 
gose. 

Matando, quem quer que 
seja, revolta-se contra a Hu- 
manidade, contra a Criação ! 

sário extinguir. O julgador 
assim, descerá no conceito 
moral, tanto mais quanto o 
criminoso atinse o pináculo 
do seu calvário, passando, 

ao sentir a reluzente lâmina 
da guilhotina roçar a pele ar- 
repiada do sentenciado a ser 
um verdugo.   O Tribunal foi criado pe-! 

REITO DE MATAR. seja] 

Para castigar não é neces-|   

MAIS UM DESGRAÇADO 

à liberal França 
deve banir a pena de morte 
para que continuemos a amar 

los homens para que dentro 
dêle a Justiça impere, regu- 
tando as contendas do bicho 
-homem a fim dele não. de- 
cidir por suas mãos, tomadas 
[geralmente de revindit, os li- 
tígios entre si levantados que 
ocasionam por vezes mortes. 

Separam amiúde dois ho- 
mens razôis de pundonor que 
os condizem, por vezes, a 
verdadeiros duelos em que a 
supressão dum é fatal. A Jus- 
tiça manda os seus oficiais 
conduzir à barra do tribuna! 
o que sobreviveu da contên- 
da para lhe pedir contas do 
acto cometido e dizer-lhe: 
«—Eu estava aqui para ava- 
liar as tuas razôis e solucio- 
nar o conílicto dentro da 
Equidade. Porque agrediste 
ou mataste? Desconheces, 
miserável, que ofendeste o gé- 
nero humano, que a ninguém 
assiste o direito de matar?» 

Ora sendo esta a Verdade 
da Justiça, sempre Impávida 
e Serena, para julgar com 
rectidao e justeza, como Ela 
desce por vezes tão misera- 
velmente do augusto. pedes- | 
tal em que o pensamento hu- 
mano a colocou, e vai tão sel- 
vaticamente armar o braço 
do vingador que uma sanha 
felina faz espumar ferozmen- 
te, matando o que matou, 
abjurando a sua augusta mis- 
são de dôce apaziguadora, de 
imaculada Deusa da Verdade! 

À França deve mandar par- 
tiras suas guilhotinas para 
honra da Justiça, para digni- 
ficação do género, para que 
os portuguêses continuem a 
rever-se nas mágnificas de- 
monstraçõis da sua vida po- 
lítica deixando do melhor 
agrado influenciar-se pela in- 
telectualidade francêsa. 

Somos-amigos da: França 
ainda que na esteira lumi- 
nosa do Progresso e da Ci- 
vilização caminhemos um 
pouco arredados dêsse mag- 
nítico povo. Portanto, nós, 
mais atrazados ousamos ufa- 
nar-nos' de termos banido es- 
sa iníqua pena. EDON. *   

a 

MATS UM ANO 

  

   Mais um 
Um ano que p 

an 
» Juts lutas, 

idesenganos, sempre no desejo, | 
na esperança de que o dia de 
âmanha, seja melhor e depois 
o Uesengano, que aniquila von- 
tades e que leva a esmorecer 
os espiritos mais fracos, mas 
que para Os espíritos fortes, 
para os“que stam de lutar 
contra a adversidade é «um es- 
tímuio. : 

Mais um ano. Só quem anda 
nas lides da Imprensa, sabe o 
que esses 305 ias, representa, 
quantos desgostos e mesmos 
lágrimas o jornal ocasiona, a 
quem O escreve e o dirige. 

Tu leitor não tens trabalhos 
nem ralações. Gostas de ler o 
jornal e não te incomodas, por- 
que não conheces e nem 30- 
unhas as d Idades com que 
3€ luta, para que o jornal, não 
te falte em casa. * 

Os que escrevem, é que sa- 
bem, só esses, porque os que 
léem, nem sonham as mil con- 
trariedades que é necessírio 
vencer, para que o Pensamento, 
se possa traduzir por palavras 
impressas, 

Mais um ano se festeja. 
Hoje é dia-de festa, âmanhã 

será de tristeza, mas que hoje 
os olhos reilitam a alegria que 
nos vai na alma, a satisfação 
de ter vencido as dificuldades 
que se nos depararam e que 

      

    

      

  

  

o. Mais. não chegaram para nos intimi- 
de| dar. e 

Mais um ano. Mas tu sabes 
leftor, o que isso representa? 
Tu pôis na tua ideia o que re- 
presenta um ano na vida de um 
jornal, que como o nosso vive 
do teu estórço, do teu auxílio 
e que só o preocupa os melho- 
ramentos da terra onde labuta- 
mos ? 

Não fazes ideia; porque não 
podes saber o esfôrço que é 
necessário para manter um jor- 
nal, para o apresentar ao pú- 
blico, para lhe despertar inte-    

Tesse, para que. êle faça parte 
integrante da sua vida. E 

Mas eu, que o sei, que tra- 
balho, que mourejo nesta vida 
de jornais há mais de uma ge- 
zena de anos, que vejo cuási 
diariamente o lápis azul da cen- 
sura cortar o que escrevo, que 
me vejo por vezes embaraçado, 
sem saber o que deva escrever, 
porque em todos os assuntos 
se me apresenta o maldito lápis 
azul, que é a barreira, o dique, 
a prisão do Pensamento, que 
sei quanto custa fazer um jor- 
nal e avalio por ésse facto o 
esfórçodo proprietário do Ecos 
de Cacia por êsse motivo, o 
felicito, a êle porfpublicar o 
jornal e a ti leitor por teres a 
paciência de me aturar. 

José Malheiro. 
  
    A IMPRENSA 

  

No dia de hoje, tão solene 
ver Os sublimes versos do imortal vate Gonçalves Crespo ; 

Eu sou a Hhprensa, 
Deusa sublime, 
Que, face à face, 
Castiga o crime! 

Sou a palavra 
Da sã verdade, 
Na grande luta 
Da Liberdade! 

Estendendo os braços 
Parc os vencidos, 
Enxugo o pranio 
Dos oprimidos ; 

Eu sou «a Imprensa, 
Deusa Sublime, 
Que, face a face, 
Castiga o orime! 

para nós, honra-nos transcre- 

Não tenho pútria, 
Mas tenho berço; 
De fronte erguida 
Córro o Universo ! 

Não há tesouro 
Que me fascine, 
Não há ameaça 
Que me fulmine. 

Para os cobardes 
Sou a vingença... 
P'ra os vitimados 
Sou a esperança... 

Eu sou a aurora 
Da Liberdade, 
Eu sou o Imprensa 
Sou a Verdade! 
Gonçalves Crespo. 

        

A' Margem... 

  

Ao sabôr das ondas 

Não julguem os meus leito- 
res que se trata de algum barco 
em perigo. Não. 

O mar... <a Vida; e o bar. 
co vogando ao sabor das on 
das... é o homem. E se êste 
barco ainda não, se afundou, | 
atravez as grandes tempestades 
de que sempre é acossado, é 
porque ele está revestido de 
qualquer couraça, para poder 
resistir aos fortes embates. 

Às espécies de naufrágios ou 
tempestades são inúmeras, co- 
mo intmeras são as causas. | 
D êr rovenien il É E esespéros provenientes de m ; das, quanto maior éa sua ix e uma coisas, ódios, desgostos, 
e ainda sobretudo... a mulher! 

Não é um paradoxo, pois 
ela é um motivo para tempes- 
tades, 

E ela geralmente que vai ao 
leme do barco e portanto que 
o guia, mas repentinamente com 
a alucinação intriguista parte o 
leme, e lá vai o barco ao sabôr 
das ondas... 

Vem até a proposito o se- 
guinte adágio lido algures:—u A 
mulher bela é o paraizo dos 
olhos, o inferno da alma e o 
purgatório da bolsa.» 

! 
| 
| 

, 
1 

  

Eu acrescentarei neste caso : 
—E" a tempestade da vida. 

Porque faz com que o barco 
siga sem destino, se desfaça nos 
penedos do esquecimento e da 
loucura, 

Chega a fazer da ublaguer 
um entretenimento, qual. onda 
impetuosa arremessada com fti- 
rôr a qual coloca muitas e mui- 
tas vezes o homem em atitudes 
irrisórias; e quando êste se 
cala não é vencido, mas sim- 
plesmente convencido duma de- 
terimimada ideia, e com uma 
impressão e crítica muito pou- 
co favoráveis. 

O mar, quanto maior é a sua 
bravura com as suas ondas al- 
tamente soberbas e enraivec; 

leza e à sua grandeza, 
Com a mulher dá-se o me 

mo caso. 

* 

Gentís leitoras: — não lr 
ceis sôbre mim a vossa mal: 
ção. Eu bem sei quê a mu! 
é nobre e quão grande o 
espírito altruista | 

O que acima fica é, sem « 
vida o que a mulher faz, 1 
apenas a mulher frívola. 

Porto, 1931. 

Carios Rei 

  

 



De Lisboa 
1-8-931 

Com êste número completa 
mais um ano de publicação o 
Ecos de Cacia, jornal de inten- 
sa defêsa em prol dos interes- 
sos da sua região fértil e pito- 
resca, e é uma tribuna aberta- 
mente liberal no campo da in- 
dependência, inserindo uma co- 
laboração cuidada e inteligente 
que tem ultimamente merecido 
a atençãojdos seus numerosos 
leitores, 

Avaliando o papel preponde- 
rante que a impreasa provia- 
ciana e erce no seu meio, nota- 
da é com assombro a nobre 
missão; dos Ecos de Cacia que, 
batendo-se pelo bem-estar da 
vida regional, vem focando eri- 
teriosamente os assuntos mais 
palpitantes para à nação e, ain- 
da, luz « erítica com olhos de 
vêr a alguns problemas interna- 
cionais, tanto económicos como 
políticos, que hoje tão precisos 
são serem conhecidos do nosso 
pôvo, visto que os povos avan- 
çam para um futuro melhor. 
Um jornal assim orientado 

tom direito a viver para presti- 
gio da Pequena Linprensa, — 
hoja como nunca guerreada pe- 
los zoiros e ôcos, — e é dever 
de todos os portuguêses do Vou- 
ga erguêlo e auxiliá-lo porque 
é prestar um bom serviço à sun 
terra em benefício da nossa Pá- 
teia! : 

Saixlamos cordealmente os 
presados camaradas que traba- 
lham na redacção dos Eros de 
Cacia pelo sou aniversário, es- 
pecializando com um grande 
abraço o seu proprietário-diree- 
tor sr. José Marques Damião, 
pela sua obra patriótica e o in- 
teligente redactor Edon pelos 
seus brilhantes artigos, — fa- 
zendo os melhores votos pelas 
prosperidades dêste jornal. E 
nada de desfalecimentos. 

A acção regionalista em Lis- 
bôa tomou um desenvolvimen- 
to digno de nota que à maioria 
provinciana aqui residente im- 
pulsiona cada vês mais a tra- 
balhar com amôr pelas suas re- 
giõôis. , + 

E isso nos leva a aimpatizal 
jubilosamente com esta luta 
patriótica encetada a favor das 
nossas províncias que, esqueci 
das na capital do país por quem 
tem o dever de para elas olhar 
— já não dizemos com carinho 
mas, lógicamente, com olhos de 
homens que dirigem os destinos 
nacionais, — teem vivido des- 
prezadas sem que se lhos ateu- 
dam, ao menos, os pequeninos 
melhoramentos mais necessários 
ao desenvolvimento nacional 
como sejam: — o fomento da 
viação; a abertura de escolas ; 
o desbravamento da terra que 
so encontra inculta por falta 
de «meios e de energia; O auxi- 
lio às indústrias regionais que 
são uma riqueza ainda por ex- 
plorar; maior protecção aos nos- 

sos portos de mar que, conti- 
nuando assoreados e inavegá- 
veis, são um desastre paraa vida 
económica do país; a eonstru- 
ção de linhas férrens e de está- 
çõis telefónicas e' tantos outros 
benefícios de que carecem os 
povos provincianos, 

Senuo, pois, essa acção uma 
corrente respeitadora a puguar 
em prol do bem da pátria, os 
poderes públicos de-certo que 
a atenderá nas suas pretençõis, 
para que fortifiquem iniciativas 
“e valôr; mas, com tristêsa no- 
tificamos, que a essa corrente 
não está ligada a ueção regio- 
nalista do Vonga, por ainda 
não estar formada em Lisboa 
qualquer organização, falta esta 
que é deptorável visto que se- 
ria muito imporianto essa golee- 
tividado regional por na capital 

viver um grande núimoro de 
naturais da região do Vonga, 

Aníbal Cruz. 

   
  

A VOZ 
ECOS DE CACIA 

    

   

  

Z ÃO 

  

NÃO ASSUSTA, PORQUE É A VOZ DE CRISTO 
  

O meu humilíssimo escrito 
Novos horizontes, publicado no 
último número deste jornal, re- 
volucionou, a dar crédito ao 
que dizem algumas pessõas de 
cultura na região, os espíritos 
pacatos e serenos da nossa pa- 
cata e tranquila aldeia. 

Não há motivo para alardes 
de maior porque foi a Razão 
que falou, como cumpre a quem 
livre de política orienta êste 
jornal. Nem outra linguágem 
usa, useu ou jâmais usará a pê- 
na que, nervosamente, me vém 
desde a Tenacidade e Trocista 
traduzindo os pensamentos. 

A voz da Razão foi a que se 
fez ouvir. 

Não assustou, não; o que é 
verdade é que a voz da Razão 
é estranha para estas nossas pa- 
rágens. E, como tudo que é 
novo desperta sempre o comen- 
tário, Novos horizontes prestou- 
se admirâvelmente para o cava- 
co... ainda que da Consciência 
mais bem formada ao animal 
político que obra apenas se- 
gundo a sua mediocre intuição, 
todos o compreendessem e 
compreendessem maravilhosa- 
mentea sua finalidade. 

E tanto assim é que os aplau- 
sos francos de muitos leitores 
abafaram. os comentários um 
pouco desagradáveis de dois 
ou três dos nossos melhores 
amigos que não querem talvez 
ceder à voz da sua Consciência 
que manda prestar culto à tri- 
logia: Razão, Justiça e Verda- 
de. Que tudo manda curvar 
ante a Verdade. E a Verdade é 
quem nimba os novos horizontes 
coma fímbriado véuluminosodo 
estupendo Facho que ergue por 
sôbre a Humanidade nêste des- 
pertar latente das energias 
adormecidas, 

A Verdade: — a Verdade de 
Cristo, de S, Francisco, de San- 
ta Izabel, de S.. Francisco Xa- 
vier, de S. Paulo, de Pio XI 
que numa Enciclica recente dei- 
xa cair o látego nas trontes dos 
maus senhores da Terra que 
véem, com o seu egoismo e or- 
gulho, cavando um abismo hor- 
rendo na Humanidade, abismo 
hediondo, pestífero onde todos 
cairemos sem remédio, se esta 
vida que tanto prezamos e nada 
vale e nada é ante a luminosa 
PROMESSA do que seria se 
acatássemos a voz da Razão, se 
esta vida — diziamos nós — nos 
arrastar por mais alguns anos 
nêste Vale de Lágrimas ! 

Não é matando os Idealistas, 
não é encarcerando os bons 
reêpúblicos, não é atirando para 
a enxovia com os humanais 
que pedem trabalho para viver, 
não é protelando as: transcen- 
dentes questôis sociais e políti- 
cas, não é adiando a solução 
dos momentosos . problemas 
para.o dia de âmanhã para as- 
sim passarmos o dia de hoje 
sem ralaçõis nem cuidados, não 
é assim, procedendo, assim 
obrando, que nós cumprimos o 
nosso dever, trabalhamos pelo 
bem da Comunidade, acatamos 
a voz da Razão, pugnamos pela 
paz nos coraçõis e nos espíritos, 
ensinamos a doutrina do Per- 
dão e da Virtude, do Amôr e 
da Verdade, não é assim pro- 
cedendo não, que praticamos a 
palavra de Cristo, ditada pelo 
seu imenso sacrário de Bonda- 
de. Não e não. 

Não existem duas espécies 
de Amôr:— Amôr é tudo isto. 

Mas julgam os egoistas que 
conservam melhor a paz menti- 
rosa em que digerem o seu al- 
moço, assim procedendo... 
Que fatalidade ! Como o apêgo 
à Terra, às misérias da Terra, 
aos gosos dêste mundo vil e   enganoso empana os olhos dos 

tristes viventes que fruem o 
lêdo e fugidio bem-estar da 
triste hora que passa! Como 
os não deixa vêr a Verdade que 
a Renúncia e a Penitência desi- 
gnou ao meu espírito e lhe fez 
conhecer as maravilhas do Ideal 
nos páramos intransponíveis da 
Filosofia Racional. 

Esse apêgo é a desgraça dos 
viventes que nos vem suceden- 
do. Esse apêgo é filho da men- 
tira. Oxalá eu podesse com a 
Luz da minha Razão espavorir 
os doendes que numa dansa 
macabra, maceram o espírito 
dos apegados à terra, o inferno 
de lemures que ofuscam' o sol 
da Verdade da inteligencia dos 
paupérrimos viandantes da sen- 
da da Vida ! 

Era uma obra de Caridade 
rasgar os olhos da Obstinação! 
Porque se a Filosofia Ravional 
é a Fonte donde dimana a pu- 
ríssima água da Verdade que 
fende pela sua dialectica o cas- 
co humanal mais rijo, quem ou- 
sará distinguir-se entre gente 
pretendendo fugir à acção sa- 
lutaríssima ao espírito e ao co- 
ração, do Sol que aponto !? 
Quem !? 
«-« Ninguém. A verdade im- 

poi-se e não há detractor que a 
ofusque. Outro remédio não 
nos assiste senão curvar-nos. 

E' evidente. E' incontestável. 
A Verdade tem tal, fôrça de 

persuasão que os seus inimigos 
só a atacam dizendo defendê-la, 
só a defendem quando a detur- 
pam. 

A emoção que as minhas ho- 
milias me causam tem gasto 'os 
meus nervos, e assim fecharei 
meus olhos sem assistir ao fe- 
cho do torneio entre a Verdade 
ea Mentira. Talvez esta luta 
que vém de séculos ainda faça 
verter muito sangue durante al- 
gumas dezenas de anos... 

No entanto, os que me sobre- 
viverem, quando o éco da mi- 
nha palavra se tenha perdido 
nas quebradas dos montes que 
nos cercam, hão de assistir ao 
estridente chamamento de aler- 
ta dos arautos do Porvir, aba- 
fando o latir do Egoismo, o 
ulular da Mentira. Tudo se 
aquietará ante o Sonho que se 
realiza, ante o côro maviosíssi- 
mo da Humanidade cantando o 
Hino da Paz, partida a lança 
como arma ignóbil nas mãos 
dum Homem, o braço erguido 
apenas para abençoar e para 
trabalhar. 

E ante a maravilhosa radia- 
ção, acalentados por igual, na 
comunhão sacratíssima do mes- 
mo Ideal de Amôr, erguidas mui- 
to alto as táboas da nossa Lei, 
da Unica Lei, a Lei da Verdade 
e da Justiça, — dizei campone- 
zes que sofreis as agruras dum 
viver horroroso: trabalhando, 
trabalhando e não vendo o 
fructo de tanta canssira — di- 
zei-me se não vos sentirias me- 
lhor, se essa deprimente desi- 
gualdade'com que vos tratam 
usaria distanciar-vos dos que 
bebem o vosso suor e se des- 
presam da vossa companhia. 

Ah, sim. Fechar-se-ja a cta- 
tera do vulcão que ruge como 
bôca disforme de fera indomá- 
vel, êsse sorvedoiro do sangue 
que se vasa continuamente das 
artérias do colossal corpo da 
Humanidade, tornando impro- 
fícua a acção dos estimulantes 
que êste e aquêle lhe vão fa- 
zendo ingerir no sentido de lhe 
irem prolongando a agonia. 

A acção dêsses estimulantes 
é passageira. Não perdura por- 
que não visa a destruição da 
raís do mal, mas tão sômente o 
adiamento da operação que to- 
dos no fundo reconhecem ser   uma necessidade, uma imperiosa !' 

necessidade, antes que a gran- 
grena se aposse dos órgãos es- 
senciais. E uma operação que 
se impôi. Salve-se o Homem 
ainda que se tenham de imolar 
os vermes que lhe vão perfu- 
rando os tecidos, coartando-lhe 
os movimentos, espalhando o 
virus depauperante da aniqui- 
lação por todos os vasos san- 
guíneos! Destruir os vermes 
para salvação do corpo onde 
se acoitaram, é o que qualquer 
cirurgião recomendaria, se a 
esse cirurgião não conviesse o 
prolongamento da agonia do 
enfêrmo... 

E quem há aí, medianamente 
culto, que negue a gravidade da 
doença que vem de atrofiar o 
género humano !? Ninguém por 
certo se levanta a negar tão 
descaradamente a Verdade! E, 
porque assim é, os cirurgiôis 
que vivem de há séculos do 
mal dêsse corpo enférmo, in- 
ventam, para cada dia que pas- 
sa, um novo tratamento... 

E” tão'clara esta verdade que, 
Os cirurgióis, escorraçam numa 
fúria epilética todo aquêle que 
ousar erguer o Facho muito 
perto do enfêrmo porque lhes 
convém que as úlceras onde as 
larvas se arrastam como mise- 
ráveis na lama duma gafaria se 
não vejam, que a baba que 
escorre da bôca corroída do 
desgraçado não espelhe os fios 
de sangue que arrasta das vísce- 
ras em decomposição, que a cara 
esquálida e o corpo escalavrado 
não denuncie a -sua mortal pa- 
lidez ! Não querem que a Ver- 
dade se ostente à luz radiante 
do Facho que empunhamos, 
porque acalentam a enganosa 
esperança de ir protelando a 
agonia do desgraçado, porque 
julgam êles.que o povo se con- 
tenta com v Boletim do dia que 
afixam à porta do misterioso 
hospital: «O enfermo passou 
regularmente a noite, as pulsa- 
çôis são regulares e o seu es- 
tado geral não se agravoun. 

Enganam-se a si próprios, 
porque bem sabem que o povo 
já não lê o Boletim. 

Acha-o insípido, toma-o por 
um paliativo, e nada mais. 

Mostre-se a Verdade, ainda 
que ela seja tão dura e triste 
que de início amedronte os pu- 
silanimes e temperamentos de 
fraca robustez! Deixem entrar 
e permanecer perto da Verdade 
os que não crêem sem vêr ! Er= 
gam o pesado reposteiro que 
veda a mansarda onde o pobre 
se estiola, dos olhares perdidos 
na contemplação do luxo e da 
ostentação da sociedade dos in- 

na a todos, e verão como os 
párias se contorcem de dôr, as 
almas dos infelizes se evolam 
dos corpos macerados de amar- 
gura como esvaído fumo odorí- 
fero a despegar-se com lentidão 
de piras feitas da nossa Carne! 

Mostrem a mansarda e verão 
a Verdade! 

+ + * 

* Assusta esta linguágem que 
me sai da alma, como uma ca- 
deia de luminosas gôtas espiri- 
tuais !? O, não assusta! 

Interrogai, meus amigos, a 
vossa Consciência que ela sem 
tibiezas falar-vos-á a mesma lin- 
guágem, Não a abafeis! Dei- 
xai-a expandir-se ! 

Esta linguágem não assusta 
porque traduz os meus mais 
altos pensamentos de Amór, 
porque tende a apaziguar a so- 
ciedade revólta, iníqua e feroz 
pela persuasão, pela mútua 
compreensão dos deveres e pela 
equitativa distribuição dos di- 
reitos. E não é esta a fala que 
melhor timbra ao Coração !? 

O meu Ideal 
Tomar parte nos festejos do aniver- 

sário do «Ecos» é um dever que se im= 
pôi a todo o indivíduo que deseje acom- 
panhar os que caminham rasgando e 
abrindo novas estradas, ansíosos de 
avançar na vanguarda do Progresso. 
Festejar o aniversário do «Feos» é 

alimentar a chama dum Facho que ilu- 
mina os espíritos mebulosos, cercados 
por toldadas núvens de ignorância. 

Portanto, nós, homens que susten- 
tamos êsse Facho el:vemo-lo bem alto 
para que pouco à pouco esses espíritos. 
ftudes do nosso povo récebam a clarida- 
de duma luminosa vitória — o contí- 
nuo triunfo da Ciência, 

. Ponhamos de parte tôdas as supers- 
tiçóis — todos os males que nos suce= 
derem depois duma vida de trabalho, 
todos os castigos que alguns espíritos 
nos possam infligir. 

Arrarnquemos da miséria milhares 
de desgraçados que penam sem culpa, 
sofrendo dóres cruciantes, que pade- 
cem mais do que Cristo — e não têem 
um cântico de glória erguido pelo fa- 
natismo religioso. 

Protejâmos esses desgraçados que se 
arrastam pelas romarias — fruto dum 
errado pensar —enquanto o sangue no= 
voeforte se diverte e folga (justa recom- 
pensa dum árduo trabalho) e enquanto 
um novo béo ou petlante se rodeia da 
mais refulgente carapaça de orgulho ou 
vanglória. Arranquemos da miséria em- 
bora pouco a ponco êsses que cairam 
ou nasceram no mar; da infelicidade, 
esses que heroicamente batalham con- 
tra a fome até cairem sem forças cur- 
Hot pelo pêso de tam violento traba- 

O. 
E êsse facho luminoso q que faz ? 
Guia os que o acompanham, ergue- 

se bem alto para que os perigrinos er- 
rantes o divisem a fim de seguirem 
com segurança o espinhoso caminho 
da vida, Recebe a luz daqueles que sa- 
crificam a sua vida, arriscando o cor- 
Do nos ocultos precipícios que se de» param deante de si, São êstes os da 
Ciência. 

A quem compete o trabalho de aju- 
dar aqueles que na vida não aprovei- 
taram com ganho o fruto da Ciência ? 

À quem compete auxiliar os infelizes 
que no mundo regam com lágrimas nas 
suas queixas as chagas que lhedevoram 
o ulcerado corpo? Compete, com cer= 
teza âgieles que ostentando vaidade 
guardam em sua casa o saugue de es. 
cravos, encarcerado de há muitos sécu- 
los em proveito da sua geração. Com- 
petea uma nova Sociedade, “erguida 
por fortes espíritos, arrancar desses 
cofres onde brilha o ouro, a riqueza 
inimiga do trabalho, para que um dia 
de mãos dadas e amigivelmente todos 
os homens possam caminhar cantando 
triunfalmente a «Liberdade, Igualdade 
e Fraternidade». 

E então não veremos os côchos de 
moletas, os cegos com guias, os ulce- 
rádos arrastarem-se pelas valetas inco- 
modando quem passa, crianças e ve- 
lhos a esmolar, mas sim veremos a ri- 
queza pública erguida não em castelos 
de libras mas transformada em enor- 
mes sanatórios e hospitais e outras 
casas de saúde na construcção das 
quais tanto desempregado pode ganhar 
a vida temporariamente, 

E então alguém ha de vêr que estes 
fachos alimentados por pequenas luzes 
foram as causas do bem-estar dessa 
nova e maisyfelis geração, 

Rabelito. 

Grémio Regional da Vouga 
A" magnifica idêa que o 

nosso camarada da redacção 
de Lisboa, sr. Anibal Cruz,. 
tão brilhantemente expôi no 

    

seu uríigo que inserimos na 
característicos snobs! Mostrem-| Presente página damos onos- 

So apoio, augurando que eta 
frutifique, como é de Justiça, 
no coração de todos os nos- 
sos conterrâneos residentes 
em Lisboa. 

Na verdade aos naturais 
da Região do Vouga assiste 
o dever de se agruparem, de 
constituirem um grémio re- 
gionalista para, mais perto 
da Arcada, poderem assim 
secundar com proveito para 
o progresso da nossa terra, 

Pos assuntos de interesse lo- 
cal que o povo reclama. 

Avante, naturais da baixa 
região do Vouga! 

* 

Prevenimos os nossos as- 
sinantes de Lisboa que de- 
sejarem a publicação de qual- 
quer notícia no ECOS, se 
devem dirigir ao nosso re- 
dactor na capital, no Bêco     EDON. dos Clérigos, n.º 1.



Farrapos da vida 

  

  

Um painel de praia 

«-- Depois o grosso cabo, 
pouco a pouco vai subindo, ar- 
rancando fundo a fateixa. 

vai! O vai! O vai! 
Os músculos vibram, as veias 

incham, os arcabouços inclinam- 
see erguem-se num rítmo lento, 

- demarcido pelo côro nostálgico 
daqueles homens de pele tisnada 
pelo sol e gretada pelo ar salino 
do mar... 

Os pés fincam-se no taboado 
da tolda, espalmam-se, alon- 
um-se com a violência do es- 

Tóreo numa suprema distensão 
de nervos... 

O vai! Ó vai! Ó vai! 
Como garras, as mãos de de- 

dos curvados em acento circum- 
Sexo empolgam o cabo, pren- 
dam-no, algemam-no, arrastam- 
no... 

Corre o suor em bagas pelas 
frentes avermelhadas pelo es- 
fôrco... 

Mas o rítmo segue sempre cer- 
to, sempre compassado pelo gri- 
to unisono saído das gargantas 
contraídas, brotado das bóôcas 
abertas, hiantes, escancaradas 
numa necessidade ansiosa de 
resniração : 

vai! Ó vai! Ó vai! 
Jasevêo ferro. Surge a ar- 

gola onde passa o cabo; vem 
depois a haste; e, finalmente, 
aparecem as pontas curvas como 
meias luas, a escorrer, a pingar 
água que cai como gôtas de oiro 
quando o sol a atinge... 

As sordas encebadas deslizam 
nos cavernais. As vergas alar- 
gam-se, erguem-se, atravessam» 
SBses 

Os grandes latinos, vermelhos 
brancos, pardacentos, com q nu- 
meração a pôr-lhe lá no cimo 
uma manchasinha negra, abrem- 
se como enormes azas — umas 
azas estranhas de voláteis des- 
conhecidos... 

Vem vento, Enfunam-se as ve- 
las. Há um grito no leme, um 
puxão na escóta. Largam-se os 
fokes. Reteza-se o cordeame. 

E como um grande bando de 
aves ignotas que se deixassem 
vogar ao sabôr da corrente, de 
azas bem abertas, os barcos vi- 
ram, dão lá longe a volta e se- 
guem em fila, inclinando-se li- 
geiramente com elegância, numa 
cortezia de gentilêsa soberana à 
terra que se distancia, perante o 
templo pequenino do Santo da 
gente rude do mar... 

João da Beira-Mar. 

N. R. — Este nosso presado cola- 
borador, escrevendo para o número co- 
memorativo do nosso aniversário, ini- 
cia hoje esta secção literária, que vai 
interessar aos leitores —já pelos assun- 
tos citadinos, mas ainda pela forma po- 
pular que cativa. 

- O + umas 

Salvé o “Ecos de Bacia” ! 
Com todo o entusiasmo, me 

àssocio à comemoração do ani- 
versário do Ecos — um dos jor- 
nais da Pequena Imprensa que 
mais nos impressiona pela for- 
ma dos seus belos artigos de 
certeira e inteligente crítica re- 
gionalista; um dos da Pequena 
Imprensa que melhor se sabe 
salientar e distinguir conjuncta- 
mente pelo desassombro, pela 
clareza e pela honestidade com 
que evidencia as suas campa- 
nhas construtivas, notáveis e 
impressionantes que visam o 
progresso e a defesa dessa lo- 
calidade e dessa linda região do 
Vouga, tudo quanto seja a s a- 
vaguarda do concelho e tudo 
quanto seja o bem estar geral 
do país, quer no campo moral, 
quer no campo material. 

Saúdo nêste dia festivo, com 
toda a minha alma a indepen- 
dência e a forma altiva como 
o Ecos de Cacia se bate — sa- 
crificando-se quantas vezes — 
em prol da Comunidade! 

Figueira da Foz, 1931. 
Anibal dos Santos Teixeira. 

Industrial 

  

  

  

Um ano 
E" passado um ano — um 

ano de canseiras e apertos de 
cabeça — que o Ecos conta 
na sua segunda fase, pois res- 
surgiua 1 de Agosto de 1930 
após 15 anos de suspensão. 

Este jornal é hoje um ele- 
mento de enorme e incontes- 
tável valôr. A sua voz é já 
qualquer coisa que se faz ou- 
vir, e para assim suceder, 
basta ter por léma: RAZÃO 
e JUSTIÇA. 

São mesmo as suas armas 
de combate, e ao mesmo 
tempo o seu brazão. 

Eis porque a sua voz é po- 
tente e se ouve a distância ! 

Podia-se imprimir no seu 
brazão a palavra VERDADE 
mas, como sem ela, não po- 
de haver nem Razão nem 
Justiça, ficam estas duas que, 
unidas, se completam. 
Um ano passado sem gran- 

des pressas, pois os homens 
que 6 orientam e dirigem sa- 
bem que: devagar se vai ao 
longe. Conscios desta grande 
verdade não dão um passo 
em falso. Pizam terreno fir- 
me e caminham sempre em 
frente, sem vacilaçóis nem ti- 

biezas. Teem na sua frente 
uma estrêla muito rutilante 
que, como um Norte os orien- 
ta e guia; e essa estrêla, tem 
escritas em letras de ouro, 
duas palavras que, não será 
mau tornar a repetir: RAZÃO 
e JUSTIÇA. 

Que elas sempre os guie e 
que o Ecos progrida são os 
mais ardentes votos de 

Esgueira, 1931 

Augusto de Carvalho. 
Industrial. dera peste rr 

Para evitar Juísos infundados 
cumpre-nos frizar que os nossos 
estimados colaboradores Demó- 
crito e Antodote nada têem que 
vêr com o nosso prezado e inte- 
ligente colaborador sr. António 
Augusto Cardote. 

Sãs dois coluboradores muito 
distintos de cujos escritos o es- 
tilo bem os diferencia. E 

aúdando 
E* sempre grato e salutar 

evocar, môrmente para aqueles 
que, como nós, anssiam pelo 
progresso de Cacia, as obras é 
os feitos dos que para o mes- 
mo contribuiram, Assim vimos 
saudar o «Ecos de Cacia» na 
passágem do seu aniversário, 
prestando culto ao seu esfôrço 
em defesa dos interesses regio- 
nais » dos sagrados Direitos dos 
povos. E' mais um denodado 
obreiro a pugnar pela conquista 
do Direito, defendendo com 
nobreza o braço produetor, 

O «Ecos de Cacia» que na 
sua segunda fase apenas conta 
um escasso ano de vida, pode 
orgulhar-se de ter conquistado 
um logar de destaque na im- 
prensa regional, embora muitas 
vêses lhe tenham movido uma 
guerra vergonhosa, Como diz o 
ditado: O cão ladra e a cara- 
vana passa, este jornal passou 
ileso das iras da inveja. 

Meu caro Damião: Siga sem- 
pre êsse caminho que a Justiça 
virá a seu tempo, Os homens 
de envergadura nunca devem 
desanimar. Ante o direito e a 
justiça que lhe assiste pelo seu 
trabalho de defesa é engrande- 
cimento da sua querida terra 
todas as bôas Consciôncias se 
curvam ! 

Ovar, 1981. 

Manuel Rodrigues Gomes 
(Industrial) 

  

»   

ECOS DE CACIA 

Com o presente número vai 
entrar o Ecos no segundo ano 
da sua nova fase, 
Um ano de brilhante pugnar 

em prol do desenvolvimento e 
progresso da região de que é 
o lídimo arauto | 

O seu corpo redactorial deve 
orgulhar-se com os louros que 
colheu ao fim dum ano e que 
agora lhe tornam o caminhar 
mais suave, 

Destas paragens eu te saúdo 
Ecos de Cacia pela alevantada 
missão de que te incumbiste. 
Segue sem tibiezas a senda que 
trilhas de há um ano; não re- 
ceies os obstáculos que te le- 
vantarem na frente! E avante! 

Nêste dia de festa para to- 
dos quantos trabalham em prol 
dêste semanário eu não deyo 
quedar-me sem enviar a todos 
os meus mais ardentes e entu- 
siásticos cumprimentos, desta- 
cando o seu proprietário e edi- 
tor, srs. José Marques Damião 
e Abílio de Carvalho. 

Viva o Ecos de Cacia! 
Bonsucesso, 1931, 

Múrio Matos Pereira, 

No fim de um ano 
É sempre grato registar 

com prazer, O aniversário dum 
jornal. Quem, como eu, tem 
acompanhado de perto os pro- 
gresso do nosso «Ecos de Cacia» 
e, quem lhe tem seguido as pi- 
sadas,como que acompanhando 
uma ereânça que é o mimo 
de quem a vê, sente orgulho 
por poder constatar que no li- 
mitadissimo espaço de um 
ano de vida, essa ereança to- 
mou formas grandiosamente 
proporcionais, e se engrande- 
ceu brilhantemente através a 
espinhosa vida do jornalismo, 

É hoje o “Tcos de Caciam, 
como aliás o foi sempre, um 
acérrimo defensor dos interesses 
da sua região, e isso basta para 
que =e torne imensamente gran- 
de o número dos seusadmirado- 
res, 
Um ano de vida de jornalia- 

mo representa o esforço inandi- 
to de quem emprega o melhor 
do do seu tempo em pugna do 
interesso alheio, da sua terra, s 
do bem estar de todos, sacrifi- 
cando-se a si proprio, 

E assim, é sempre louvavel 
qualquer iniciativa tomada por 
um jornal. Ela terá sempre em 
vista um bem profícuo para a 
Sociedade, que hoje, mais do 
que nunca, precisa de quem a 
umpare, 

E é, sem dúvida, um jornal 
que, vem dirigido, evitará em 
parte que essa Sociedade se cor- 
rompa, trazendo até nos, leitu- 
ra rã com sãos principios, per- 
passada por indicaçõis uteis é 
leitura amena. 
Um abraço, pois, para todos 

que cooperam no «Ecos de 
Cacia», é muito especialmente 
para o seu digno director, a 
quem eu apresento as. minhas 
mais sinceras felicitaçõis, espe- 
rando que o «Ecos de Cacia» 
continue sendo o porta-voz da 
Verdade e da Justiça, parcela 
imprescindivel do jornalismo, 
na linda região do Vouga. - 

Porto, 1931 

CARLOS REIS. 
ao 5) sa se = 

SALVÉ 1-8-1931! 
Há um ano que viu a luz da publici- 

dade éste semanário regionalista, en- 
grossando assim a falange da Pequena 
Imprensa, aquela que mais precisa é 
no seio dos povos pois que é o porta- 
voz das suas aspiraçõis e o baluarte da 
defeza dos seus interesses, 

Desde os aidos do Minho até às cos- 
tas do Algarve, só ouvimos o clamôr 
das necessidades locais, apregoadas 
pela bôca da imprensa Regional, mas 
para que esta possa desempenhar-se 
do seu papel, é preciso que os seus 
conterrâneos lhe dêem a fôrça necessá- 
ria para se poder manter, fazendo che- 
gar a sua voz até àsaltas esferas gover- 
nativás para assim poder conseguir o 
que a sua região tem direito. 

  

  

  

Um ano de lutas tem o 
Ecos de Cacra, sem um des- 
falecimento no caminho tra- 
çado e com muito mais âni- 
mo se propôi seguir a jorna- 
da patriótica pró-regionalista. 

Não é estranho ao nosso 
povo o esfôrço empregado e 
as canseiras que causam, na 
epoca egoista que atravessa 
mos, para se fazer na provín- 
cia um jornal de carácter pu- 
ramente independente. Nós 
que há vinte e quatro anos 
labutamos nas lides da im- 
prensa provinciana, sabemos 
de sobejo quanto custam es- 
ses amargos empreendimen- 
tos tão precisos para os po- 
vos como o pão para a bôca. 

A Imprensa é a voz alta- 
neira das povoaçõis que re- 
clamam justiça, — e quantos 
beneficios ela tem conquista- 
do a favor da Comunidade... 

O povo que o diga... 
Todavia há quem a não 

compreenda, não lhe saiba 
dar o amparo e a simpatia 
que lhe são necessários para 
asua existência. .. Outros— 
animais raros—, então, com- 
batem-na porque ela é dura 
pela Verdade, leal na exposi- 
ção clara dos factos, firme 
nos princípios, nobre desde 
os actos mais escassos da 
vida moral e forte no mais 
pequenino gesto de solidarie- 
dade! 

Quão difícil é escrever para 
o público lêr... Porque es- 
tampar no papel o pensa- 

DUAS PALAVRAS 

  

mento é arte delicada e subli- 
me, 

E isso não é para quem 
quere, — é para quem tem 
inteligência, espírito de cul- 
tura — engenho carte. * 

Um jornal é alguma coisa 
denvtável no meio pacato das 
aldeias onde os pelitrapos de 
espírito são senhores feudais 
e por isso recordar com sau- 
dade a memória de Alberto 
Sampaio, Augusto Veiga, 
Martins de Carvalho, Barbo- 
sa de Vilhena, Marques Vilar 
e tantos outros que fizeram 
do jornalismo um verdadeiro 
sacerdócio, é erguer altiva a 
Pequena imprensa, e citar 
tambem que ainda hoje, fe- 
lizmente tem a honrá-la as fi- 
guras ilustres de Homem 
Cristo, Manuel Jorge Cruz, 
Arrobas, Júlio César, César 
Anjo, etc., etc., que nêste re- 
duto marcam pelo seu alto 
talento, forma de dizer e con- 
duta. 

Pois os Ecos de Cacia vi- 
ve para engrandecer a sua 
Terra, essa missão sagrada 
que vem. há um ano cum- 
prindo com capricho, dese- 
jando acertar no campo da 
discussão e honrar a tribuna 
jornalística. 

As nossas sinceras sauda- 
çôis com os votos da mais 
forte solidariedade. Ao feste- 
jármos o aniversário dêste 
jornal, gritamos : 

— Viva o Povo de Cacia ! 
A. €. 

  
  

Felizes são os povos que pedindo se 
sabem impôr, nias é uecessário que 
ajudem aquêle que meteu ombros à 
emprêsa, sacrificando-se a sie aos seus 
para conseguir o seu intento que para 
mim é um dos mais belos e mais no- 
bres. Ninguém duvide dos sacrifícios 
que é preciso passar para se conseguir 
fazer circular um jornal! Por isso, 
quando aparece alguém com aquela 
fórça de vontade que nem todos nós 
possuimos porque não o havemos de 
ajudar, para que resulte profíquo o seu 
esfórço !? 

O «Ecos de Cacia» impôi-se entre a 
Imprensa como um jornal debôa orien- 
tação. Que siga sempre pelo caminho 
da Razão e da Justiça como até aqui, é 
o que anseia o seu admirador 

José Nunes Ferreira. 

Salvé dia 1 de Agósto! 
Faz hoje um ano que rea- 

pareceu o semanário inde- 
pendente, defensor dos inte- 
resses da Região do Vouga, 
ECOS DE CACIA. 

Desde o princípio da sua 
pnblicação surdiram ininter- 
rútamente vários obstáculos 
filhos de espíritos mal inten- 
cionados que não sabem se- 
quer esconder a inveja que 
sentem ante os triunfos re- 
tumbantes dêste jornal. Pro- 
curaram sempre amesquinhá- 
lo, mas, para tanto, conhe- 
ceram-se fracos e completa- 
mente falhos de engenho e 
arte, razão porque, hoje, as 
suas garras se vão esconden- 
do, envergonhadas da triste 
figura que os seus possuido- 
res tem feito. 

- Os orientadores dêste jor- 
nal têem feito todo o possí- 
vel para passarem por cima 
da miséria sem sujarem as 
solas dos seus sapatos. E foi   esta nobre atitude que aca- 

bou por desconcertar os seus 
fracos inimigos. 

Por isso sempre lhes de- 
mos o nosso apoio e estare- 
mos a seu lado enquanto o 
jornal e nós existirmos. 

Um grande abraço de saii- 
daçóis a todo o corpo reda-   ctorial e os votos mais sin- 
ceros por que continue sem 
desfalecimentos na nobre 
missão que se impôs. 

Angeja, 1931. 
Américo Dias Capela. 

Comerciante 

Margarida Marques 
de Carvalho 

Da dignissima encarregada 
da estação telegráfica de Ca- 
cia recebemos a seguinte sair 
dação que muito sensibiliza- 
dos agradecemos : 

Margarida Marques de 
Carvalho, cumprimenta V... 
qo mesmo tempo que apre- 
senta as suas felicitaçõis pe- 
lo aniversário do Ecos de 
Cacia a quem deseja muitas 
prospridades. 

— > ———— 

FALECIMENTO 
No dia 23 faleceu o menino 

José Maria Marques, filhinho 
do sr. Manuel Marques Da- 
mião do logar Vilarinho e de s. 
esposa, sr.* Rosaria d'Oliveira 
Rodrigues do logar Oliveira de 
Azemeis. 

O enterro foi muito concor- 
rido tanto de pessoas de fami- 
lia como de fora. 
PRE E 
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e Aveiro 
Modesta Saudação 

Não posso deixar passar des- 
percebido este dia. Ainda que 
me faltem recursos literarios, 
eu acho-me com a sinceridade 
bastante para dizer duas coisas 
neste dia solene para todos 
quantos trabalham neste jor- 
nal. , 

Faz hoje um ano que ele rea- 
pareceu. Ultimamente mão mis- 
teriosa impulsionou-o, e eil-o 
aí triunfante, rodeado de pres- 
tígio, nimbado de uma deslum- 
brantíssima auréola de luz | 

As suas campanhas são for- 
midáveis de dinamismo, orien- 
tados com um critério invulgar. 
Combatendo o analfabetismo 

d-iende tambem com o mesmo 
ardor os nobres princípios de 
moralidade e justiça. Colaboro 
nele porque a tanto me impele 
o coração, ardendo em desejos 
ela intangibilidade do tri-lema 

Liberdade, Igualdade e Frater- 
uidade, 

O Ecos tem sido um Liberta- 
dor, um Igualitárioe um Huma- 
nitário. 

O Ecos tem sido um amante 
da Liberdade, da justiça, da 
Rizão e da Virtude! 
São estas as palavras que o 

Pensamento me dá para expri- 
mir o Ideal que me abraza : 

Idsal de Amor a reger uma 
sociedade perfeita. ! 

Liberdade !-— palavra mágica 
que nos fascina, e resiste a to- 
dos os atentados. 

fgu dade é um complemen- 
to daquela. Entre nós não há 
Igualdade. 

Fratervidade é a cúpula do 
santuário de Amor porque to- 
dos nos batemos; ela significa 
tolerância. Toierantes para com 
os inimigos mas nunca pusilá- 
nimes. 

A tolerância é acima de tudo 
o respeito pelas crenças alheias 
e pelo Direito. 

Eis porque-este jornal triun- 
fou — não olha pata os homens, 
Fixou a sua Estrela e segue à 
sua trajectória indiferente aos 
convencionalismos, aos pre- 
conceitos e aos. Interesses ... 

Salvé Ecos de Cácia, e àvan- 
te em defesa do Fraco e do 
Pobre! 

Aveiro, Julho 

  

1931. 
Costa Pinto. 

Be Mataduços - Alunisira 
Um ano 

São já decorridos 365 dias 
“ após o aparecimento do 1.º nu- 
mero do «Ecos de Caciar na 
sua segunda fase. 

Njs como simples rabiscador 
despido de todo o recuso lite- 
rario, lutamos muito para ter 
podido durante este periodo 
apresentar assiduamente o no- 
ticiario que me tem sido dado 
tomar nota. No entanto do 
melhor agrado o temos feito. 

Venho felicitar o mEcos» na 
pessoa de todos quantos traba- 
lham nesta casa pelo seu mag- 
mífico triunfo. À semente espa- 
Jhada algum beneficio trará a 
este malfadado país. Há tanto 
caciquismo jesuitico a comba- 
ter que longa é a tarefa deste 
jornal votado à defesa dos po- 
vos e da Instrição. Neste sen- 
tido cúmpre-nos abordar um 
caso que se passou na nossa 
terra. Alem dum reduzido nú- 
mero de amigos da Instrução 
aqui residentes devemos desta- 
car em Lisboa os srs. António 
Gomes Gautier e seu irmão 
José, que em uma sua carta 
que temos em nosso poder re- 
vela bem alto o grande amor 
que teem à instrução, 

  

Aparte estes amigos quem 
mais nos respondeu ao nosso 
apelo ? Tudo ficou em comple- 
to silêncio porqie o veneno 
reacionário pretendeu interrom- 
per esta obra. 

Apenas um poltrão, um tris- 
te aleijado deu acordo da sua 
alta personalidade. Era melhor 
estar calado do que vir-se me- 
ter em assuntos que pela sua 
falta de cultura e de moral des- 
conhece por completo, Evitaria 
assim ter de pedir a alguém 
para «botar carta ao jornal»... 
-porqtie há jornais que a tudo 
se prestam. Que falta de pudor 
de parte a parte! O poltrão 
subscreve-se com iniciais su- 
postas psra nos desnortear nas 
pesquizas. Ás iniciais que de- 
via pôr era A, O, ]. E” assim 
que os homens de caracter fa- 
zem. Mas como as suas chagas 
escarram vermes escondeu-se, 
Para certos imbecis tenho uma 
unica resposta: leiam alem de 
outros o »Jornal de Alberga- 
riar de 22 de Março de 930, 
Nesse numero vem publicada 
uma carta do sr. Inspector Es- 
colar, Leiam-na todos e tirem 
dela as conclusôis que enten- 
derem. 

Vejamos agora o que um no- 
tável jornalista americano diz:   

ECOS DE CACIA 

«Escrever para jornais é ta- 
reta deveras espinhosa porque 
as... verdades não agradam 
sempre. 

Mas ao mesmo tempo já de 
nada estranhanos visto o mun- 
do de tudo se compór. No' sé- 
culo XV em Strasburgo quan- 
do João Guttenberg o inventor 
da-tipogratia apresentou o seu 
projecto, 2 indivíduos que se 
faziam seus íntimos amigos 
pretenderam roubar-lhe a pa- 
tente de invenção, O destino 
não fez a vontade aos meliantes 
e, enquanto o mundo existir 
todos se hão de curvar ante a 
memória do inventor da Im- 
prensa — o imortal Guttenberg 

O mal pois, vem de longe. 
Perdoe-nos o leitor estas di- 
gaçõis. 
Ào passar o aniversário do 

uEcos de Cacianseu saido o 
amigo José Marques Damião e 
todo o corpo redatorial, espe- 
rando que o jornal siga o seu 
caminho com toda a indepen- 
dência em prol do Progresso é 
do bem estar dos povos da 
Região do Vuugpa. 

Viva o «Ecos de Caciar ! 
Viva o povo da Região! 
Mataduços, 1931. 

Va, 

Arnaldo Silva. 

NOTICIAS DA NOSSA TERRA 

De Eixo 
Mais um amo 

Obedecendo a uma velha 
praxe jornalística, vou falar do 
nosso jornal, porque-passa hoje 
o seu aniversário. Apesar de 
todas as contrariedades e de 
todos os sacrifícios, êste jornal 
nunca se acobardou ante as 
conveniências e a mentira, 

O entusiasmo com que apa- 
receu é o que ainda hoje o ani- 
ma. 

O seu triunfo deve-o ao va- 
liosíssimo auxilio que os ami- 
gos lhe vão dando. 

O programa de hoje é o de 
ontem — Moralizar, educar, 
instruir, ao-mesmo tempo que 
a Causa Regionalista lhe mere- 
ce a mais cuidada atenção, des- 
pertando as suas bem orienta- 
das e ardentes campanhas pró- 
agricultura o maior entusiasmo 
em toda a Região, 

Quantos nobilíssimos gestos 
de alias generosas são miserã- 
velmente . contrariados . pelos 
politiqueiros ?! Pois o «ficos» 
não deixa passar desapercebida 
a ufalcatrua« e castiga inexora- 
velmente seja quem fôr. Um 
jornal assim vive e impói-se 
porque tem autoridade. 

JUNKER. 

  

  
arenas, 

ECOS 
DA 

SOCIEDADE 
ANOS 

. Completou no dia 17 do pp. 
14 anos o filho do nosso diree- 
tor, sr. António Ferreira Mar- 
ques Damião. 
“— No dia 28 do mesmo mês 

a menina Maria Rosa Ferreira 
Damião. 

Parabens. 

VISITAS 

Honraram-nos com as suas 
visitas os amigos srs. João Nu- 
nes Crespo, Manuel Margues 
Nunes, Marcelino da Cruz, Cle- 
mente Rodrigues Laranjeira, 
António Marques da Silva, 
Carlos Manuei Leitório Restô- 
lho e Manuel Maria Fernandes. 
Agradecemos. Í 

ESTADAS 

Vimos em Cacia os srs. Agos- 
tinho Rodrigues da Bela, Anto- 
uio Nun Teixeira, Manuel 
Nunes da Silva, José Maria da 
Silva Matos, Julio da Silva Ma- 
tos, Manuel Nogueira Simois, 
Manuel Rodrigues Mendes, Ma 
nuel Nunes Teixeira e Manuel 
Francisco Teixeira. 
— Tambem se encontra na 

sua casa de Sarrazola por al- 
gum tempo o sr. Manuel Aze- 
vedo Arcanjo e sua ex.mi Es- 
posa, 

PARTIDAS 

Para a Figueira da Foz reti- 
rou-se há dias o sr. José Fran- 
cisco Teixeira, É 

— Da Branca para a praia 
de Espinho o dig.mº prof, ofi- 
cial sr. José Francisco Corujo. 

DOENTES 

Encontra-se incomodado de 
saude na sua casa de Vila Nova 
de Ourem o nosso amigo sr. 
Salvador Rodrigues Sapateiri- 
nho, industrial, 

— Tambem se encontram 
doentes os nossos amigos srs. 
Manuel Caitano Valente, Au- 
gusto Luís Marques Peça, Gui- 
lherme Dias Capela. 

A todos desejamos rapidas 
melhoras, À 

    

  
O pão 

E" conveniente que os indus- 
triais de padaria que fornecem 
o povo da Região sejam escru- 
pulosos na selecção das fari- 
nhas e honestos na manipula- 
ção das mesmas a fim de o 
povo não ter razão para queixas, 

PE anne de 

Exames 
Na penultima sexta-feira en- 

traram às provas finais do exa- 
me da 4.º classe os alunos da 
Escola da regência do sr. Pinte 
Junior, Leonel Nunes de Bas- 
tos Pereira, Manuel Paula e 
Manuel Maria Pereira da Silva 
que obtiveram. a classificação 
de Bem. E 

— O nosso di tinto amigo e 
dig. Prof. Oficial na Escola 
da Branca, sr. José Francisco 
Corujo levort este ano a exame 
da 4.º classe 7 alunos, dos 
quais 4 ficaram distintos. 

Os nossos parabens ao zelc- 
so professor. 

  

Deve ter lugar nêste: mês 
o enlace matrimonial do nosso 
amigo st. Manuel Nogueira Si- 
môis Júnior com a simpát 
menina, nossa estimada assi- 
nante, Mabília Oliveira Cruz, 
de Sá, Sangalhos. 

Falecimento 
Faleceu há dias Gracinda Ro- 

drigues Tavares, filha ds João 
Tavares e de Maria Rosa Ro- 
drigues Barbosa, de Sarrazola. 

Pezames à família. 
pi 

GRALHAS 
Por alterar o sentido da fra- 

se, no artigo de Edon que pu- 

  

  

  

camos: Ondeise lê — pela su 
ca, deve lêr-se pela su    diales 

lógica. 
O leitor culto rápidamente 

daria pelo equívoco. 

PADARIA 
Trespassa-se uma bem si- 

tuada. Cosedura 90 quilos de 
farinha em pão pequeno, e 
30 quilos de borõa. Motivo 
desavença na sociedade. 

Para tratar na mesma. 
RUA DO GRAVITO 

AVEIRO 

    

biftamos na 3.º nágina, rectifi- | tante próva vão ser devidamente repa-   

“EM AVEIRO 

Motociclismo 
9 II Cirenito do Centro 

de Portugal 

Fstá definitivamente marcado o dia 
30 de Agosto(Domingo) para a grande 
prova «ll Circuito Motociclista do Cen- 

     

  

tro de Portugal» a realizar no triangu- 
lo compr entre as estradas- 
Costa No te-Darra, levado a efei- 
to por iniciativa da Companhia de Sal- 
vação Pública «(Quilherme Gomes Fer- 
nandes» desta cidade. 

A prova que consta de 200 quilome- 
tros, 40 voltas, que já o ano passado 
resultou brilhante e á qual concor- 
rerem os mais categorizados 
do motociclismo nacional vai dé: Z 
ultrapassar pelo interêsse que está  to- 
mando em todo o meiodesportivo, pois 
a comissão organisadora não se tem 
poupado à esforços no sentido de ela 
marcar entre nós como uma das mélhio- 
res levadas a efeito no paiz, 

Já podemos dar o nome de alguns 
dos concorrentes inscritos: 

Mario Teixeira(Campião de Portugal) 
«em Rudge» 

Invcencio Pinto em «Conventry-Ea- 
te» 

Augusto Reis em «eN, 8, U,» 
Angelo Bastos em «New-Hudson» 

  

     

  

   

   Rodrigues da Silva em «New-lHudson» 
í cocorrente de quem senão sabe 
ainda o nome, em «New-Hudson 

      

Antonio Dias, (campeão de Portugal 
em 1929-am s) em «Terrot» 

Manucl Machado em «Triumph» 
Antonio Figueiredo, em «Monet- 

Gaiota, 

    

  

   
        ) para O dei 

es da propria f 
lidade de grande vglôr no 
ternacional e ainda ha. po 
vencedor em as provas impert 
tes realisadas em Ing! é 

Os prémios, aigu 
ofergcidos pela Cp 
Aveiro nissão de Iniciativ. riS- 
mode Aveiro, e a | rma Duque. Simôis 
& C. de Sanganhos (aça NEW-HU 
SON). Além destes premios HAVERÁ 
outros em dinheiro. Brevemente a éles 
nos referirêémos. 

As estradas destinadas a esta impor- 

    
   

  

   

  

   

   

tadas, Para tal, a comissão entend 
m1: senhor Diretor das Obras Publi- 

cas que prometeu fazer tudo quanto 
possivel em favor desta simpatica ini- 
ciativa, 

Avistou-se tambem como sr. enge- 
nheiro Artur Cabrita, 1rgo de quem 
se encontra a direç; paraçã s 
mesmas estradas, tendo este senhorpro- 
metido igualmente contribuir com todo 
o sen esforço paraque elus sejam ime- 
diatament: compostas e se possam 
apresentar á altura Go valôr do citeui- 
to motociclista. 

Esta prova é patrocinada pelo"Moto 
Clnb'* de Portugal que nda vem 
pondo toda a sua boa vontade e atrxi- 
tio. 

A COMISSÃO ORGANISADORA 
Humberto Trindade 
Jose Teles de Menezes 

  

     

      

  
Je
 

E= 
De Tabseira | 

Realizaram-se no sabedo, 
domingo e segunda-feira as 
festas a Santa Maria Mada- 
lena que resultaram brilhan- 
tssimas, 

A afluência foi enorme. 
Louvamos » Comissão 

por se ter desempenhado ca- 
balmente da sua missão. 

— Entre outros de que 
nos foi Impossível tomar no- 
ta vimos aqui a passar as 
festas os nossos amigos, srs : 
Madail, João Nunes Crespo, 
e sua Familia, de Lisboa, 
Manuel Marques Nunes e 
Familia, Marcelino Fernan- 
des da Cruz e Familia, Cle- 
mente Rodrigues Laranjeira, 
Manuel Rodrignes Laranjei- 
ra, € seu irmão Jcão e Fami- 
la e outros seus amigos, 
Carmindo M. Ferreira, Ma- 
nuel Maria Marques Oliveira 
Manuel Marques Ferreira e 
mais amigos. 

== Vindos da (CX lega vi= 
mos ossrs José Maria Mar- 
ques, do Porto Antonio Ri- 
beiro Silva é sua esposa, An- 
tonio Marques da Graça e 
seu amigo Facal, João da 
Cruz Carvalho, Manuel Pe- 
reira Carvalho. José Mar- 
ques da Graça e seu sc bri- 
nho Anastácio R. Migueis e 
seus irmãos, Augusto e An- 
ronio. Maria, Sebastião Ro- 
drigues Calaf-te, sua esposa 
e sobrinha, etc. 

Maroca. 

De Angeja 
Tudo se congrega para 

que os festejos à nossa Pa- 
droeira atinjam este ano pro- 
porçõis desusadas. 

Vão afluindo de todos os 
pontos do país os nossos 
conterraneos auzentes. 

Já regressaram os srs. Emi- 
dio Nogueira Trindade acom- 
panhado de sua esposa e fi- 
lhinhos, Sofia Ribeiro da Sit- 
vae filho e José Fontoura, 
esposa e filhos e João Batis- 
ta Pereira, esposa e filhos, 
e Antonio Nunes das Neves. 

— De S. Pedro do Sul, 
chegou a mãi da sra D. 
Olímpia Santiago. 

— Há dias deu-nos a sua 
habitual visita vindo de Lis- 
boa onde é proprietário-ge- 
rente de uma fabrica de per- 
fumes o sr. Manuel Ferreira 
Gomes que vinha acompa- 
nhado de seu mano Augusto. 

— Já está concluido o fôr- 
ro-da nossa igreja matriz. 

— Chegou a semana pas- 
sada do norte o sr. João Pe- 
reira Mendonça. 

Bitoque. 
  

  

Herculano Praça 
Antonio Osório 
Presidente da Direcção da Compa- 

nhia 6.6. Fernandes). 

Tipograária- 
Caciense 

LEME ME A 

  

 



« 
é 

E ANEL TA. 

Tratamento das doenças de bôca e dentes. Operaçõis 
sem dôr por anestesia. 

  

Consultorio: 

Farmácia Souza -- Estarreja 

ECOS DE CACIA 

Expediente 
Informamos os nossos es- 

timados assinantes que à co- 
brança feita pelo correio 
acresce 1800. 

Por êsse motivo torna-se 
mais económico para o assi- 
nante mandar satisfazer a 
importância das suas assina- 
turas. 

  

AGENGIA GOSTA 
ESTARREJA 

    

Fornece passagens para os vapores: 

Presidente Harding 
Leviathnn 
Presidente Roosevelt 
George Washington 
Republic 

da United States Line. 

SAÍDAS REGULARES DE LISBOA PARA OS 
PORTOS DA AMÉRICA DO NORTE 

Vende passagens e solicita passaportes para todos os paises 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

  

Fábrica de pirolitos, gazosas e 
laranjadas. Grande depósito de 
licôres e vinhos finos. Depositá- 
riosda cerveja «Portugáliar. Tor- 
refação e moagem de cafés a va- 
pôr 

A EN DVISSTIRS FAS 
de Manuel Tavares de Souza & F.º 

Rua de Sá AVEIRO 

    
  

  

Há de tudo! 

Alcatruzes para engenhos, enxofradeiras, reparações, e 
pulverizadores, bacias, banheiras, canalizações, etc., etc. 

  

Vestidos para anjos e comunhão 

Antonio Simões Pinto — Angeja 

  

  

Restaurant Floresta 

  

Este modesto restaurant tem por divisa bem servir os sêus js” 
estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos braneos e tintos 

E" que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 
e a explêndida CALDEIRADA 

  

A Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo por exce- 
lencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra a gripe 

JOAQUIM SIMÕES BIRRENTO 
LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Na TIPOGRAFIA CA- 
CIENSE executam-se todos 
os trabalhos concernentes à 
Arte Gráfica. 

Padarias 
TPRESPASSAM-SE 3 pa- 

darias, juntas ou sepa- 
radas, na Figueira da Foz. 

Manoel Gorreia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente ao chafariz — Angejs 

FARMÁCIA ALVES 

  

  Angeja 

Especialidades farmaceuticas nacionais estrangeiras. 
Grande quantidade de produtos quimicos, tanto 

=| nacionais como estrangeiros drogas de toda a especie e 
principais acessorios. 

Execução rapida e perfeita em todo o receituario. 

    Quem pretender fale com 
Teixeira & Gº | 
  

  

  

Tem todos os ar- 
tigos funerarios. 

  

Preço dos géneros 

Milho b. nacional (20,1) 9500 
iripojste us » 30800 
Centeio 0 pe. » 17800 
Feijão branco. .. » 14800 
Feijão amarelo . » 13500 

“ mistura ” 9800 
” larangeiro » 15800 
” frade . » 9800 

Ovos (duzia 2870 

  

Agência funerária 

'=DE= 

Guilherme Dias Gapela 

Grande depósito de urnas de mógno 
e nogueira americana 

Corõôas, caixôis de chumbo, cêra 
vestidos e mantos 

Encarrega-se de funerais 

PRAÇA DA REPÚBLICA 

ANGEJA   

  

  

      

  
    

VENDE-SE lenhas e taras 
por vagon. 

Falar com o Mexi, empre- 
gado do sr. 

Manuel Tavares de Souza 

Fabrica de Referigerantes 

Rua de Sá 

Aveiro 

Perdeu-se 
entre Aveiro, Paço e Alque- 
rubim, um disco pneu 14x45 
e camara d'ar. 

Quem o encontrar recebe- 
rá de alviçaras 100800 se o 
entregar ao seu proprietário 

a | MANUEL MENDES LEAL 

Aveiro 

VERMIFUGO LAXÁTIVO 
LUSITANO 

“Este medicamento abso- 
lutamente inofensivo, quer 
em creanças, mesmo de 
tenra idade, quer em adul- 
tos, é d'um efeito seguro 
e rapido na expulsão destes 
vermes intestinaes, bem co- 
mo na destruíção dos ger- 
mens que os reproduzem. 

Preparador e depositário 
FARMACIA LUSITANA   Cacia 

    

ABÍLIO DE CARVALHO 
anos 

nacionais químicos 
e e 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

a 

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

ini 
  

    

Fábrica de Móveis de Ferro 
de Avanea 

EE 

Adelino Dias da Costa 

  
  

    

A maior produção de móveis 

Móveis de ferro em todos os gé- 
neros. Os melhores preços. 
A maior solidez e seguran- 
ça em todos os artigos do 
nossofabrico. Abastecemos 

os centros mais populosos. 

  

  

Urnas funerárias 

O depósito mais completo de urnas no districto, para todos 
os tamanhos, adultos e crianças, em talha, lisas e coniro 
moldadas, só se encontram em Estarreja, na Casa 

  

   

Adelino dos Santos Leitão   PREÇOS SEM COMPETENCIA  
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